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Cada anno que passa impõe á imprensa o
dever de lançar uai golpe do vista rotrospe-
etivo sobre as victorias e derrotas por elle
alcançadas na senda do progresso e da ei vi-
lisação; e, tirando da anulyso dos factos
ecmchisóes lógicas erigorosas, cabe-lhe mais
traçar a. raia que devo seguir o anno quo co-
moça, pòriclo om evidencia as esperanças da
pátria, os anhclos do povo, as obrigações t\o
governo.

Embora ainda na infância, balda mui na-
turalmeiite das experiências da vida, e e.vi-
douto quo não podo osta folha esquecer o des-
empenho do sua .sagrada missão : procedi-
monto contrario importaria flagrante sitoaii-
dono de grande numero de leitores, que lo-
dos os tuas íUignYentii, quê, selemos de ins-
t moção o scioiichi, tudo esperam cia impren-
sa.

E seja a imprensa dirigida nossa primeira
saudação, essa, que, desinteressada, nos
parte da alma, como mu culto a que têm di-
rei to Iodos quantos abraçar!) e deroudem a
causa da liberdade, que é a do povo, a causa.
da caridade, quo é a dos irtarfyrcs.

Com elfej^o, fogo,.nos primeiros raozos do

glorioso anno de 1888, do um só traço do

penna, foram mudados os destinos da nação
braziloira.

•Keíerinio-nos á abolição da escravidão., que
veiu inscrever o nome de nossa pátria no rol
dos paizes civilisados.

Essa abolição íoi elToct nada de modo bri-
lhant.e, como jamais paiz algum a fez : o san-

gue não correu, mas somente lagrimas ; nâo
a decretou o governo ; mas'"forçoir-o a docro-
íal-n a nação om peso: entre nòs a abolição
fei exclusivamente obra do coração e o nosso

povo mostrou ao mundo que o tinha bastante

grande o vasto para conter lonitivo ás dores
... - *

de uma raça inteira.
K esla santa cruzada, esta lula sublime, a-

'bençoada de toda a humanidade, nenhum

podei* mais quo o da imprensa a iniciou, a
sustentou com denodo, a guiou até o fim, le-
Válido a convicção a iodos o impondo-a ã ca-
da cidadão, á cada família, a cada burgo.
a toilas as províncias e, por fim, ao paiz in-
teiro.

A imprensa jamais se elevou lão alto em

paiz aígum: jamais também se cobriu ella
de tantos louros.

O ministério João Alfredo, a (piem coube a
sorte de assignar o d( creio de abolição, sa-
hindò ao encontro da imprensa, toniou louca-
monto arrebatar para si a gloria, immorre-
doura que somente aquella compelia.

Mas, verdadeiro presente de gregos que lhe
destinou o acaso, a abolição foi para olio vio-
lento tufão, qiie, envolvendo-ò om densas riu-
vens do que lho pareceu incenso, ao raiar de
novo a luz, deixou-o só em face cie sua milli-
dade o de sua audácia impotente, que o con-
duziu à mais ridícula das decepções.

O cidadão qne presidia então o ainda hoje
aos destmos'do ministério 10 ctõ Março não
foi elevado ao poder para reaiisar a libertação
dos escravos.

Nào, S.h.xe. nao o foi; porque, do corto,

para levara ofíòito a mais grandiosa idéia

que jamais germinou no coração biazileirn,
nào ia a nação buscai' nos quartos baixos da

casa imperial um homem qualquer e vestii-o
com a farda de ministro libertador.

Quando se é chamado a reaiisar grandes
idéias chega-se ao poder de cabeça alta, uni-
eamonto patrocinado por nome illustre e va-
Ior iuconlestado.

Achava-se neste caso o sr. João Alfredo ?
Absolutamente não.
S.lvoo foi um presidente de conselho com

que ninguém contava : a cabala o talvez ai-

gum tanto a traição foram as únicas armas
({uo o sr. João Alfredo manejou.

Ausente o imperador, que arrastava-.se en-
formo o quasi moribundo pelas cort.es da Eu-
ropa, achava-se no throuo S. A. a Princeza
imperial o à frente do ministério o chefe su-

prbinodo partido conservador, o Exm, St). I

Barão de Cotegipe.
Os erros de sua administração, se os hou-

ve, em grande parte escapam á ligeira ana-
lyse que tomos em mente fazer; porquanto,
teriamus de voltar aos annos anteriores, o
que evidentemente nào pMe ser nosso pro-
posito.

Mas os motivos da queda do ^v. Cotegipe
entram no nosso quadro. 

'

S.Kxo. retirou-se ilo ministério em virtude
de distúrbios militares que se deram, nas ru-
as da capilal do império. Para reprimir es-
sas desordens .S.Kxc. não pondo contar com
o auxilio de todo o seu partido, em cujo seio
houve uma divisão .profunda, que, bem ao
contrario «lo que mandava o simples pátrio-
íismo, app!i'.:o'.i-se a minar uo espirito da

prince/.a regente os créditos dó venerando
barão.

A' frente dessa dissidência achou-se o s-r.
conselheiro João A!fredo; "

Dabi ròsu.ítoii sua subida ao jpóilèíí e o tri-
mnpho da soldadosca ínsubordiuada.

Procedente tristissimo, ífíio, aliás, já pela
segunda vez, se repetia 1

Não foi somente por esse lado que o sr.
João Alfredo mostrou-se incompetente para
resolver a grande questão da emancipação
dos capii vos.

lista realisada, a demonstração (jo que ai-
legamos paieiiioou-so á toda evidencia.

A libertação doohoíre dos oscravisa'íos uão

podia deixai* de perturbar profundamente as
condições do trabalho. O ministro que teve
a coragem de realisal-a, devia estar prompio
para tudo o mais, para suppj-ir a falta de bra-

ÇOs que ia se dar. bem como [.«ara acudir aos
reclamos da lavoura, que se esiorcia em cri-
se medonha.

O sr. João Alfredo nada fez, entretanto.
Esteve aberto o parlamento o íuiH^cíonando

perto de sete meles, sem quo houvesse con-

seguido S. Exc. uma só medida que abran-
dasse os soíirimeníos da nação.

A leidüs bancos regionaesíoi uma inépcia,

quo (icou sepultada nos archivos do parla-
mento; o empréstimo'de dinheiro feito pelo
banco do Brazil ás províncias necessitadas
íoi uma burla ridícula, uma pi lula dourada,
com que ninguém se enganou.

O sr. João Alfredo contrahiu empresiimos
na tiuropa ; para que 

'? o (pae fez delles ?
Um inomèjito acariciou a nação a fagueira

esperança- de (pie a voila do soberano tuclp

saiiariu.
Amarga decepção ! S. M. pisou de novo o

splo braiileiró1,-dizem que com saude, mas
aquelle coração grandioso cm que se aííir-
iriâva bater ingente o amor cia pátria, estava
morto, frio", gelado !

'$:¦. 
M., que havia deixado sua pátria- ente-

nebrecida pelo íumo da escuridão, achou-a,
ao voltar, ctoe&rrenlu afíagada polo sol ridehfè

/

da liberdade : entretanto, um sò sorriso não
lhe assomou aos lábios, uniu só providen-
cia nào lho veiu k mente até hoje quo pozesr
se termo á marcha vertiginosa com que se

precipita o paiz no pelájgò profundo, donde
nào mais se volta !

Bem cedo comprehendeu o povo brazileiro

que a nação sobre ninguém mais podia con-
tar : soava a hora do perigo e, como sempre,

quando brada a pátria por soccorro, volvo
iam todos os olhos para a cleiisj da liberda-
de, que, agrilhoada, para alíi jazia abando-
nada e esquecida. ,

O grilo de anguaia repercutiu por todos
os ângulos do paiz e para logo surgiu ao ho-
rizonie a figura magestosa da republica.

Perante ella prostrou-se a nação como

quem se curva diante da força que, uni. a,
uos pôde salvar a existência.

B o partido republicano avolumou-so, avo-
lumou-se mais, avolumou-se ainda, peicor-
rendo a ceiiteiha eleotrica todq o paiz, dósüe
as plagas do sul até o norte.

Hoje o partido republicano é urri íacto uo
Brazil e já em seus velhos alicerces treme a

monarchia dos llraganças.
hibei taram-se us escravos e deü-sí? come-

ço á libertação das consciências, eis a gran-
do obra e também a liniéa que deVemos ao

findo anno de í;8§8.
Tudo o mais liào passou dt; funestas esto-

rilidades ; porquanto, até mesmo o orçamen-

to geral do impeiio, arrancou-o a custo o sr.

João Alfredo a esse mesmo paiiamento que
o fia via saudado, uo começo do armo, como

ao libertador da pátria.
B, poríim, a iusubordinação do exercito,,

de que se havia aproveitado S.Exc. para em--

pòiiíàc o. podei', fêl-o passar p-elos mesmos

transes que aosr. Coiegtpe, cora uma di|e~;

renç.a, ji;>rem, que este doixoii o posio com

dignidade, ao passo que o sr. João Alfredo

submetteu-se vergonhosamente. ;.
O cp.io é não editíar com o dia de ntnauhà !:

São assim as glorias iinmeivcidas: duram,

o que- dura o fmao das batalhas !

Ao áinio que começa está reservada uma

grande missão.
Esta resume-se om três palavras :

Progresso, luz, liberdade.
Volvamos agora os olhos pai a no.-'sa pro-

viucia e, por sua vez, examinemos os acon-

tecimentos.

Em dois artigos, pnblicad^s-, nesta
folha com a epi^raphe -Município-, íi-
zemos ver que a tutela exercida pelo
governo sobro as ímmiripalidades é tal
({ue tira-lhos Ioda independência o a-i-
toaomia.
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O mal decorre da lei orgânica dessa

instituição, mas tambem resulta da a-
patina, da íhdiiferençíi do povo. Se ua
maior parte dos municípios do paiz as
suas câmaras nada significam, j|a., en-
tretanto, outras ònac>a sua acção-ient;-
fica faz-se sentir em tudo.

S. Paulo, à provincia, que.se costu-
ma citar corno exemplo às outras suas
irmãos, apresenta-nos neste ponto um,
digno de ser imitado: o município ali
reage contra a oppressão do governo,
esforçando-se por tornar-se bem defi-
nido. Ej por isto talvez qne a demo-
eraeia no Brazil tem lá a sua sede.

As cidades eentraes da provincia, co-
?.mo Campinas, Piracicaba*, #Mogy, /Rio-

Claro e tantas outras, florescem e riva-
lisa.ru com as capitães de diversas pro-'vincia:-., tendo como únicos elementos
os recursos municipaes.

Tratámos de uma; fhese em geral,
i iremos agora encarai'» o assumpto pra-

tieamente, tomando por exemple a ca-
. mara municipal desta cidade.

0 maior progresso de Campina dala
de uns doze annos; a cidade; quo antes
contava menos de-duas mil almas, hoje
tem população triplicada.

Como, conseqüência, a edificação to-
mou rápida incremento e todos compre-
lienderam a necessidade de quo a ca-
mara. deixando a sua costumada apa-
filiai entrasse em um período de activi-
dade] emprehendendo ou promovendo
de qualquer modo as. obras publicas,
que julgasse mais urgentes.

A idéia predominante na parte mais
illustrada do eleitorado, já nas épochas,
em que foram eleitas as câmaras dos
dois quatriounios passados, era de re-
forma rios costumes de administração
municipal, isto è, de progress'.).

Infelizmente tudo foi baldado, por-
quanto) ellas nunca sahirarn do estreito
circulo da pequena- política local.

Entretanto, a ultima dessas adminis-
frações passadas, aquella tpie foi pre-
sidida por um commerciante cearense,
então aqui morador, fez nascer bemfa-
gneiras esperanças, por elle próprio
alimentadas. Os crentes allegavant
sempre o seguinte exemplo-: - a bolleza
da capital do Ceará è devida a um so
homem, a um. modesto cidadão, cpiô de
um montão de casas, ediíicadas sem a
menor regularidade, fez nascer a cidade'mais beüa do paiz, ÈMtfl&ai,

¦Cjtdo.chegou o • desengano; e lindou-
«oo qiiatriennio transado como os ou-
tros, sem tpie a tão decantada câmara
promovesse o menor beneficio publico,
sem .que o seu presideule deixasse se-
quer um signal de sua passagem pela.
administração municipal. Sumiu-se na
valia, commum.

A eamara actual surtiu de um pleito
renhidissimo dos dois partidos monar-
ehicos, pleito-; que não ha exemplo de
outro igual anui.

uA i

E se é exaeto que elles empenhavam
todas as suas forcas, tendo principal
movei os empregos municipaes para os
seus correligionários, é tambem certo
que a opinião publica impiinha-lhes o
dever de curar dos melhoramentos do
município

Oáie© Ia. il o Sei* li^rasreOTTO3_aaOTMm^^
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(jue ainda, não è occasião de serem a-
nalysados os aclos da actual câmara.

O (pie tem feito ella?
A resposta será o assumplo do arli-

go seguinte.
JBBMBBWMtejBW

Parahyba, 22 de Dezembro de £888.
^eiaiaii a giaa^iasiiciifcfaiH*.

EhÒQCPfl-SO 1,10 jó ti sessão extraordinária da
nòs.sa àssemblòa provincial; é o que dizem :
mas, nossas tempos tíü gargalhada, liem po-
do surgir ainda nina prorogaç|o..

Estamos cm festa a bom ó (pie haja patus-
cada grossa, ja quo sc acabaram os exames
de preparatórios, onde S. lixei o Sr. Pedro
Correia, nào encontra, mais lenitivo para a

monotonia de palácio.
Admitíamos, porem, o caso de quo se en-

cerre pííeclivambntp a assemblóa.
Uma simples pergunta irrompo logo de lo-

dos os lábios :
• \l o qrçamoujõj que üm lavou ? (pio o feito

delia?
Responda o espirito do sr. conego oleira

de vísttá no corpo do sr. 
'José Gomes, que.

desta voz, [oj quem apresentou aquelle fa-

moso substitutivo ila legenda do futuro.
l-A força confessar que os extremos tocam-

'¦'.¦'¦ 
ia' ''

Se.
làniram-se a capital', representada na pes-

sua do sr. conego, eo alio sertão, ua do sr.

José Gomes, para darem remadio ao orça-

mento (pie julgavam enfermo.
Mas Ss. Ex'.a' foram bem mãos médicos. .
O doente, (pie,|á dava visíveis signae.s de

franca convalescença, vç-iu afinal a morrer

da cura saero-sertanoja.
Nem outra podia *-v a solução; desde tpie

a capital foi pedir auxilio aos confins da pro-
vincia: da união de pes com a cabeça jamais
resultou ou resultará cousa que preste.

Vejamos mais de perto o que se passou.

que é interessante o exame.
Em minha ultima missiva dei a entendia-

que o orçamento havia sido approvado em

primeira discussão, silenciosamente, como ó.

de estylo.
Na segunda discussão, como tambem é de

ostvlo. rebentou nina verdadeira epidemia cie
emendas.

E epidemia de caracter mão, como se pode
ver da seguinte conversa, o digo conversa,

porque é impossível que tenha sido discussão

parlancntar, á vista do regimento.
Verdade é. que o regimento já ha muito es-

tá enterrado na algibeira do sr. Campello.

que, euherenie com sigo mesmo, deixou (pio
continuasse o amável dialogo :

—PeCO exniicarõos sobre este acervo de
contradições que noto no projecto de orça-
monto, bradava alguém da opposiçào.

—.Nào tenho qne responder; para que me
magoou V.lvxc. na sessão de hontem. balbu-
ciava a commissão do orçamento. .

— Eu não o magoei, V.lvxc. nào me res-

ponde porquê é incapaz disso.
—Incapaz não, sou lão capaz quanto VJíxc.

Os eleitos dos dois partidos, homens --Então porque não discute?o dr. lrineu,

das VQ^;)mièã0v":m bm que se I ia* bem demorar-mo nessa mane nutgnutn do

autorisava o presidente da provincia a rdr absurdos

bem conhecidos,no município, onde go-
sam de verdadeira influencia, uns pela
sua intelligencia e conhecimentos, e to-
dos pela sua independência, foram con-
siderados pelo pjvo como garantias so-
geras de um bom governo municipal.

Geralmente se acreditava que iam os
imalmente ter nina câmara.

Empossada ella já em meio do pri-
moiro anno de sou quatrionuio, correu
o segundo semestre de ''1.887 sem que
manifestasse por om só aclo, que sa-
bia correspondei' ás esperaneas' nella
depositadas.

O praso decorrido ainda era peque-
no, ella nào podia ainda com justiça
ser aceusada; tanto mais quando o or-
camonto de receita o despesa; que con-
íeccioiiàra, só deveria vigorar em 1888.

Mas agora que è passado um anno
o meio de seu exercício, ninguém dirá

quando membro da commissão. discutia pro-
fiei ontem em o.

—Mas eu nào discuto porque não (pioro.
1'] não houve geito de tornar a discussão

mais brilhante.
¦ O sr. Campello, a (piem competia serenar

os ânimos, conservou-se quieto, esquecendo-
se até de fallar.

Coitado, de nada lhe valeu o estratagema ;
S.Exc, que só pedia (pie nào se lembrassem
deiie, viu-se do súbito arremessado no espa-
co, quando, virando a tempestade sobre sua
cabeça, lho oxprobaram o fado de so haver

gasto na secretariada assemblèa, durante os
dias das prorogaçõos, doze resinas de. papel !

Irrá ! jáé papel !
¦'Más 8.Exc, que e homem para tudo, em

breve vingou-se.
Com eííeilo. no meio do düuvio de emen-

formar as repartições íiscaos o a instrucção

publica primaria o secundaria,

Era o substitutivo do sr. conego, apadri-

nhadopelo sr. José, Comes. /

Com a mais aílautada das vozes, exclamou

o sr. Campello, ebrio de prazer; ao que pare-
cia.:

—Não acceilo a emenda por conter mate-

ria vencida.
-Appelio da decisão de V. Exc. para a

casa, lança-lhe em rosto o sr. José Gomes.
—Está dada a hora e vou levantar a ses-

são, respondo-lhe o digno presidente, sem-

pre prompto em recursos. ^ ^
Mas eis tpie embarga-lho o passo o sr. A-

pollouio, requerendo prorogacáo da hora,

sem, todavia, fcl-a obtido, por haver sido

empatada a, votação.
Mas cumpro confessai1 que já aqui estava

abrandado o enérgico presidente; porquan-
(o. íicou mencionado na acta qne em lavor do

requerimento do sr. Apollonio votara toda a

bancada conservadora e conira toda a bau-

cada liberal, menos o sr. Campello.

Comprohonda (piem puder!
•Em iodo o caso prevaleceu no dia seguinte

a primeira opinião da mesa, ficando para
sempre enterrada a emenda cavülosa do sc.

José Gomes. .,.
A" vista, do resullado final do iodo esse

etnbroglin. que foi ficar a provincia sem or-

camonto. julgo inútil dar noticia das < meu-

das apresentadas, approvadas e rejeitadas.

Excoptúo uma, todavia, (pie merece bem

(pie se saiba ler sido rejeitada cm votação

nominal por li) votos contra 7.

Refiro-me a que creon o imposto de giro.
Jà se vê que, apezar de seus de-maumlos,

a assemblèa sem pre .escutou a voz do pátrio-
lismo, embora digam o contrario interessa-

dos maflogrados.
Em resumo foi approvado o orçamento em

3.a discussão o igual destino leve grande

parto das emendas apresentadas, menos
cinco ou seis (pie ficaram empatadas.

Entretanto, não foi obtido semelhante re-

suliado sem (pie o sr. Campello brigasse,

mais uma vez e talvez por despedida, com
um coüega da bancada liberal, para com a

qual sempre leve más intenções o presidente
déspota, como o chamava a bancada adver-

sa, iustamentoa quo mais respeitava o sr.

Campello.
Passou-se o caso entre o deputado bordão

e a mesa,-(pie já sustentavam teiró velho.
Deixemos (pio o deputado bordão cinte

mesmo o facto. segundo a « Gazela da Para-
hgla )i : v

(( Na sessão do 13, disse nosso distineto
amigo, faljoti um sr. deputado ode sua bau-
cada. dera elle uin aparte para a bancada ad-
versa, ao sr. Vigário Salles ; foi isto suifiei-
ente. para o sr. presidente tocara campanhia
e gritar : attenção .' Como elle reclamasse

Contra isto, o sr. presidente insistiu em cha-
mar alte.nçàu! mandando ler o art, li»? do
regimento, quando para tal nào havia motivo
nenhum, visto a casa estar em completo si-
lencio. A insistência, porem, do sr. presi-
dente fèl-o protestar energicamente contra o
seu acto, visto nào estar elle orador [rira da
ordem para. merecer uma das penas do re-

gimonto da casa,, O sra presidente (intendeu
então dever levantar a sessão, como de facto
o fez, permanecendo, entretanto, todos os srs.
deputados em setts logares, continuando a
sessão presidida, polo sr. vice-presidente. »

(.) discurso do digno deputado foi apoiado
por toda a bancada conservadora, (pie soube
assim recompensar a proverbial humildade
do sr. Campello, acrescentando o sr. conego
Meira. que o acto da mesa fora violento e il-
lega).

Comprehondeti o sr. Campello qne esse fa-
cio imporia uma severa, eonUemnáçào ile to-

as as arbitrariedades por S. lixe. pratica-

As emendas empatadas, a (pio mo referi

acima, deram logar % (pie, os conservadores

levantassem uma queslào intempestiva, de-

durando que abandonavam o recinto da as-

somblòa, deixando de dar á provincia o or-
camonto respectivo.

Ficou assim satisfeito o sr. conego Meira,

(pio reduziu o presidente da provincia a me-

nos de zero, si é possivel.
E' correnle que o sr. Pedro Correia nào

pode continuar na presidência.
S. Exc. tom por forca do ser domillido e

só o [iode ser a bem do serviço publico; por-

quanto, si o mandar o ministério parti outra

província, S. lixe. corre o risco de ser en-

xotado.
Assim acontece a (piem não tom a força

moral precisa para, se impor tuna opinião.

Alt! si o.sr. Pedro Correia tivesse seguido

os prudentes conselhos da « Gazela do Ser-

tão » .'...
Mas agora é tardo.

Mfíeiús.

IBoviBiaíMií© rc|Hil*Ii<*aaio.
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Revista dos iornaes.
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¦ Sob esse titulo está so formando no Brazil

uma verdadeira cruzada contra as institui-

ções actiiae-s: a propaganda está sendo leva-

da a elíeito com verdadeira energia e deci-

dida convicção de que acha-se próximo o ai-

mejado dia, do triumpho da, classe popular.
A provincia, de Minas-lieraes jà em parle

abraçou os novos princípios; S. Paulo está

qiiasi ganho; o Rio de Janeiro agita-se igual-

mente com solíroguidào; Pernambuco da

mesma forma acompanha o movimento.
.Na assemblèa geral já se notam vários de-

pinados ostensivamente republicanos; nas as-

sembléas provinciaes são iimumcas as adhe-

soes; as câmaras municipaes manifestam-se
em muitas partas uo mesmo sentido; de to-

dos os lados orgucin-se çllibs icpublicanos c

suce.edcm-se as conferências.
X.xw grande facto se está passando no paiz

e cumpre á imprensa acoinpanlial-o de porlo.
E! o que faremos de hoje por diante, annun-

ciando os acontecimentos om cada provincia,
deixando ao publico o cuidado (le apreciar os

fados ecommenial-os.
Tào somente.chamamos a altoução dos lei-

(ores para esla conclusão, a que Iodos hão

de chegar, depois de examinada, a. situação'

om geral:
Os republicanos noBrazilprocuram vencer,

nào pelo despotismo das armas, mas pela
força prodigiosa da convicção, manifestada

pelo voto.
Polo ullimo correio tivemos as noticias se-

guinles.
Santa Catharina.

No dia 25 de Novembro do anuo passado
adhoriram aó partido republicano, ua. capilal
da provincia, sete distinetos éidadàos; no dia
2íj fizeram idêntica declaração mais seis.

Minus-Geravs.
Em We.s' Vonias acabam de adherir ao par-

tido mais 18 cidadãos eleitores; em üancMçÂa
do Rh Verde o illuslrado medico, dia José
Romão Carneiro; em Santo Antônio do Jaculin-

ga,'\:l."districto, IV cidadãos,lambem eleito-
res; em •Mttsambinho instailou-so um clubcom
'$ membros, eleitores todos; na cidade de
Serro 17 cidadãos declararain-so republica-
nos; na parochia de Sanlo Antoniu do Rio da
Vei.ee os eleitores, declarando-se republica-
nos, fizeiam escolha do dia Joaquim (io An-
drade, ex-deputado geral e ex-liberal, -para
candidato á futura eleição do deputado; ein
Uapecirieu foi eleito vereador da câmara o
candidato republicano; em .S'. Paulo de 3/a'-
riahr fundou-se um club com 30 eleitores; rio
Carmo do Campo Grande creou-so outro club
com 24 eleitores; em Santa' Izaírl fizeram
publica declaração tle adhesào 'JH cidadãos

Mas preciso terminar, tanto mais quo não leleiíores; em padua organisou-se ma club.
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,..Çpn\ õ0 eleitores; Qin S. Sebastião do Paraizo
adheriram ao partido 23 importantes fazen-'
dei ros, todos eleitores; em Santa habel, ire-
guezia do 18." districto, 29; em Conego Pin-
to fundon-se um club com <>H cidadãos; o dr.
Joaquim A. Dutra, deputado liberal pelo 9."
districto, declarou-se republicano; em Monte
Alegrelil cidadãos èloUpros passara,n-so pa-
vi o partido republicano; em Si João Nepo-
mvceno tiveram logar adhesòos importantes
entre as quaes a do illuslro deputado provin-
ciai pelo N.'J districto, dr. Aristides Maia ; em
S. José de Alem Parahgbti fundaram um Club
e assignaram um manifesto republicano 7ó
cidadãos eleitores, aos quaes juntaram-se
mais 50 fazendeiros importanlos ; o deputa-
do provincial, dr. Vaz de Lima, polo '*/ dis-
tricto, declarou-se republicano ; em Curvello,
Oliveira, S. José do Rio Pardo o, Pitangiiy, hni-
(lararn-se clubs republicanos ; em Santa ('ruz
das Palmeiras, 9." districto, foi organisado o

partido; em leopoldina¦ adhoriu ao partido o
dr. Kduacdod'Alineida. Magalhães Sobrinho,
chefe do partido liberal.

( OOntihva.)

Ilateriaes históricos e geo-
gra|ihiea.s

i uin.t.mmwm ¦naim

Continuação (to n.° 17.
$yno»*is das scsar.irias*
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A rar una.

Governo do Jerônimo José de Mello Castro.
0 capilão Luiz Ferreira da. Soledade o An-

tonio Rodrigues da Costa, moradores na ca-

pitania do Rio Grande, descobrirão a sua
custa uma serra no districto desta capitania,
nas sobras de Tacima da data de Mathias
Nunes da Lagiki-salgada e do Poraturà (V),
todas pertencentes á esta capitania e dos

providos <lo - lacá — (?) pela parte cio Rio-
Grande, cm cujas serras e sobras ha muita
ierra devolula com capacidade ile crear gado
e plaular lavouras, o como os supplicantes
l.cmhão gado para, crear e falta do lepras, em
que o facão, e aquella serra tenha para isto
suííícioncki, e os supplicantes têm feito (les-
cobrir agoas o pastos convenientes, pedem
na dita Serra, sobras das fazendas mencio-
nadas, trez legoas de comprimento e uma de
largo, fazendo do comprimento largura ou da
largura comprimento, como melhor conta
lhes fizer.

Fez-se a concessão requerida com a obri-
ga<;ào de demarcarem no praso do trez an-
uos, conforme a ordem de 20 do outubro de
1 loó, aos 20 de Oulubro de 1766.

(' Continua )
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seu exemplai' comportamento;.'"
Obtiveram louvores os aiunmos—
Ruy Caídos de Gouveia, Pedro A.

Carneiro da ('unha,, Olavo A. Carneiro
da Cunha, Sebastião lvo Soares, Ana-
cleto Suassuna, Sérgio 11. Maia de Vas-
conceitos, Manoel Garcia do Castro,
Josó Lopes da Silva Júnior e José Va-
randas de Carvalho.

Obteve louvor pelo seu exemplar
comportamento, Sabino B.inícip Sarai-
.va Leào.

Só dois alumnos foram reprovados
em Arithmolica, matéria (pie estuda-
ram fora do collegio; mas fizeram 4 ex-
ames em qne íoram approvados.

O Diretor cVeste collegio convida os
cheios de íamilia (pie quizerem mandar
seus filhos ou subordinados para este
collegio, (pie os mandem a'16 deJa-
neiro para forem tempo de se preparar
[tara, os exames.

Parahyba do Norte, Rua do Tanque
n.° 7, casado Ex.mo Senador Barão de
Mamanguape.

O Director
Manoel F. C. Aguiar.

^mmMMMA

Governo de .JeronimoJosé do Mello Caslro
O Sargento-nr/ir dos" Moreira Ramos o

Mailioiis Ijizerrá Gavalcante, teia);) desci»-
beiio no sertão do Sc-ridp desta capitania ter-
ras dcvnluías, em que se pode povoar um
.sitio de crear gado, ã cpie poserão o nome de
L/gamar, ficando esie fazendo extremas com
o sitio chamado Peilru J'aguu, au sul delle e
da. parte do ícrle o sitio do ('âublltf, an sul o
sitio do Gorni.rnrd (?) e do leste com os pro-
vidos da. Serra dns jhi-xas, Redra-Lacrada e
Serra-Braiwa, tudo da banda de dentro da
serra.,.chamada Gúloi'tíh-, que vai-do lugar
(Ia Porteira, buscando n sul su sudeste ('.'); e

para poderem fazei* a dita situarão necessi-
tão dü titulo para que fiquem com verdadei-
ro domínio, pretendem toda. ierra que sé a-
char deiitrn dos ditos providos dos sitios
mencionados com trez legoas de comprimon-
Io e uma de largura, ou trez de largura e u-
ma. de comprimento, oíí legüa e meia em

quadro, ou acjuulla que se achar ua.dita com-
..jirohensão.

Foi íoita a concessão aos 20 do Agosto de
17oU

Collegio fã a» Agosto.

Os alumnos deste collegio, qne lize-
ram exames no Lyceo uo mez de No-
vembro o, forão aprovados, são:

Gilberto L. Vieira de Mello, em IV-
tuguez, Francez e Latim.

Henrique Cezar Pessoa Lins, em
Chorographia o Historia do Brazil; _

João Luiz Freire, em Chorographia e
Historia do Brazil, Historia Gerai o
Inglez.

dose Cezar. Freire, em Portuguez e
Latim. •". .

José F. Augusto de Afhnydo, em
Portuguez.

Faustino Cavalcante de Albuquerque
em Portuguez o Francez.

Ignacio Cavalcante do Albuquerque,
em Portuguez.

Piaiiçò
Nesta iVcguesia fallccon a 19 deste

mez o Alieres Estanislau Leite da Qòs-
ta.

Cidadão honrado e de opiimos cosfu-
mes, se fez oslimar geralmente nesta
freguesia, onde deixou saudosa reedr-
darão no seio de seus numerosos-ami-
gos.

Yiclima da mordedura de um çaci hy-
drophobo, falleceu solírendo jiorrivel-
monte por si, com grande aíílicçáo dos
amidos.

Felizmente estes não o abandona-
ram, antes lhe prestaram todos os
meios de consolação até o ultimo mo-
monto.

Já atacado do mal, confessou-se sa-
cramoníaimenle o morreu resignado,
como bom christão, (pio sempre foi.

A sua ioconsolavel esposa, a seu so-
frpo o seus dignos irmãos, nossas con-
doleneias.

cie 'Noventbro de 1888.
Vm umiijo.

m

í?»ziir.iiòi©. ife éÚviipi ver-
ílo3—A 'assemblèa provincial de Per-
nambuco acaba do approvar o contracto f
feito pela câmara municipal do Recife
„r\r" Ali,-..!.ir» í1niiJim ,Vr iH S rio P*> O finíl^ —
ÇOÍIl V7ll\(.:ilU V.1WH U \Jv.K'. |nt.i iv \J aUyu.j

tecimento de carnes verdes á popula-
qào daquella capital.

Nós,, que em tempo combatemos a

pretencão de Oliveira Castro, somos
hojeioroados, em nome de nossos prin-
cipios, a, respeitar a lei que a assem-
bléa votou.

Entretanto, a todos ó. sempre pôr-
mitfidó empregar meies para melhorar
a lei existente, segundo se forem mo-
dificando as condições econômicas do

paiz.
R' o que estamos resolvidos a fazer

em deíoza da, industria creadora, unira
fonte, de recursos para certas zonas dos
sertões desta e da, proviucia. visinha.

Temos igualmente sciencia de que
acaba de fundar-se na provincia do Rio
Grande do Sul umasociedade com o
capital de 2 mil contos-para o forneci-
mento de carnes verdes a diversas pro-
vincias do norte.

A realisár-se semelhante projecto,
será possível quo-seja executado o con-
irado de carnes verdes? ¦ i

\ oremos.
Entretanto, e tempo qiie pensem os

creadores, em qualquer dos casos, irns

meios de melhor sorem ac.autelados

os seus interesses.
A associação, a nosso ver. é ;i arma

mais poderosa que podo ser manejada

na quadra áeiuai.
Para., ella clmmamo.s a attenção dos

creadores.

Cariry.

Governo de .Jei'oniino.loséde Mello Castro.
Fi-aucisco Correia da Silva, e José Soa!'os

de OJiVejríi (h.!Scobiii'ào no sertão do Carirg
de fira. desta capitania uni olho dágua, entre
o sitio chamado pa^ihgbinha(\\u\ lica ao nor-
te de dito nllio dVgiia e parte do uasci-nte c-
fazenda clianiada, do tòiarign a parle 

'iM sul,
conluiando com a serra dn Salvador Pires e
da parto do poente com a fazenda do Cutu-
bitéi'?) com as terras devolutas em (pie podem
crear sons gados por ferem a comprohensào
de mais da. ta.xaçào da lei sem prejudicar as
fazendas mencionadas, (Jo qual logar preten-
tleinii sesmaria de trez legoas de compri-
mento o uma de largo, tendo seo principio
das sobras da fazenda Culttbilé paru o nas-
conte à confinai' com a fazenda Luango, !i-
cando dentro de dita coinprehonsân o sobre-
dito olho (íagua, á que tem posto o nome de
olho (1'agua de St.a Anna, com trez legoas de
comprimento e tuna de largura,, meia para
cada banda, entre as fazendas mencionadas,

podendo fazer da largura comprimento, ou
como melhor lhe acommodar. ¦

¦Fez-se a concessão aos 21 de Seteindro de
1700,

Joaquim A. Soares de Pinho, ein
Portuguez.

João Tertuliano de Almeida Albu-
querque, em Cliorographia o Historia
do Hrazib Historia Geral e Philosolia.

Os aíuinnos (pie fizeram exames no
mesmo collegio nos dias 30 do No vem-
bro o 1." de Dezembro próximo, foram
Antônio Varandas de Carvn.lho, Ana-
clecto Suassuna, Josó Lopes da Silva
Júnior e Sebastião lvo Soares, appro-
vados om Poriuguez com distineção. .

Manoel Gorcia de ("astro, Sei'gio II.
da, Maia Vnsconcellos, Walt rude SaU-
doval de Caslro, eqmrovados em Por-
ttiguez plenamente.

Alumnos examinados em primeiras
letras:

Ruv Carlos do Gouveia, Pedro A.
Carneiro da Cunha. Olavo A. Carneiro
da Cunha, Josó Varandas de Carvalho;,
José Pereira dos Santos, approvados
com distineção.

Antônio Jayme II. Seixas, Possido-
nio de Brito Lyra e Carlos IVry de Lo-
mos approvados plenameíite'. '

Dos 33 alumnos dVste collegio 24
foram approvados em dilTereníes mate-
rias ( alguns íizoraiu 3 e 4 exames), 0
faltaram por motivos justiliçaJos e 3
faltaram aos exames.

Combinadas as notas de bom com-
portamonlo e aproveitamento como re-
soltado dos. exames, obteve Antônio
Varandas de Carvalho o .1." prêmio e
louvor, porque, alem do optimo exame
de Portuguez, rospoi.ideu muito safis-
fatoriamenfe a tudo que so lhe porgun-
tou om Francez e Latim,

Ohtovò o 2." prêmio Walt rude San-
doval de Castro pelas opümas lições
quedou. .

Obteve o! 3.° prenno José Pereira
dos Santos pela sua appiicação e polo

PerffWHrôa Sa6^i,eosite; ao
Rx.fM.8r. Pre*Mo«te tia Pr»-

vieicia.

Será crime um delegado de policia
e conunandante do .destacamento em
um loniio botar um cavallo seu na i'ila,
no valor de 150$000. distribuindo 30
bilhetes a r$(l(}()'cada um, e. depo1| da
distrihuiçáocrestes, vendm* mais 12 bi-
lhofosaos soldados do seu desiacamen-
to, (piando já estava completa a distri-
buieáo do iiümfrb correspondente ao
valor do cavallo?

So é crime, é bom que seja punido
o seu autor, e, so não ó, ha lambem
aqui quem queira fazer esse mercado.

Paios, 10 de Dezembro de 1888.
0 Seniinella

Continua

\cínl»a«ic»«—Acham-se de vol-
taá esta,cidade nossos distiucios ami-
o-os. Manoel J. dDüveira Azevedo.e Jo-

soda Costa Agra, (pieacabanrde pres-
tar brilhantes exames na, faculdade de
direito do Recife, o primeiro^ do \A e o

segundo do \A anno.
Pamos-lhes nossos sinceros pm-abons

e fazemos votos para que prosigam
drmamentu na beija carreira que; pco-
lheram.

A. pátria muito precisai de filhos il-

lustres.

(10

Ferittnl su/nnws fulmina numles.
FíKKDR.

sponiá da aurora o lépido clarão,

A geütü C|is|i Diva alegre se levanta !...

Èi-ia, beüa, sublimo, intemerata e santa,

èomoas Yeslaes de Roma cas Virgens de
( Sião !...

Os áulicos, tremendo, em torva confusão,

Já sentem presaa viiznos antros dagarganta ;
A luz da Liberdade ao Habylonio espanta,
—i\Ta sala do íestim revecbera a visão !...'

Arvore-siía bandeira, a.insígnia Federal,

Eleve-se o Governo â altura da Nação,
Seja bom, varonil, discreto e Liberal!...

E os irmaõs de Caneca, os filhos do Leão,

Fieis ás snas ci-enças, em laço fraternal,
Festejem essa Aurora, a paz,aRedempção!..

Princeza. Dezembro de 1888.

Fãs*»!*-— Alais uma jazida de os-

sos fosseis foi encontrada nesta, cornar-
ca, no logar Lagoa da Te 1 ti a.

0 nosso amigo, Cap.1" Benjamim Go-
mes de Albuquerque Alarauháo, os-

tando afazer a escavarão do.um grande
tanque, deparou com ossos colossaos,

qne em pedaços foram retirados da terra

pelos seus trabalhadores.
Conseguiu, comt.udo, exfrahir dadn-

ra piçarra, a que fortemente adheriain,
dois doutos inteiros com o peso do um
kilo eaiLuim, (pie nosotícreceo e se a-
cliam nesta typographia.,

A escavação do tanque ainda não es-
tá concluída, dizendo-nos, o Cap.m
Benjamim que, pejo fragmento de uma
mandibula, que retirou da terra o lã
existe, parece-lhe que o animal teria
o focinho ou tromba do um enorme por-
co.

*

üifÉl
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bera o palardhennm mngnwn de I ptiihoso amigo, Manoel InüaM
i uvvr ? Segiuido oilo, esse animal do
período eoceno da epocha torciaria
tinha uma tromba muscidosa e carnu-
,da e uma cabeça enorme.

As numerosas jazidas dc ossos íos-
sejs existentes nesta comarca, olíerecem
uni vasto campo para o progresso da
paleontologia.

Chegaria-*-- Veiu residir nesta
cida.de. onde se acha desde o dia 19 de
Dezembro ultimo) o nosso amigo Jo-
vino Carneiro Machado Rios, bem co-
nherido pela firmeza de suas idéias
.democra-tieas.

Nos o visitamos.

Gomes Pereira, na idade de 50 annos.
deixando viuva o 8 filhos.

Era tão distineto cidadão como paide família exemplar e agricultor labo-
riosissimo, pejo que gosava de solida
iuHuencia entro os seus numerosos pa-rentes.

^ Ao venerando ancião, o Sr. Januário
Gomes Pereira, aos nossos amigos,
Faustiuo Januário Gomes Pereira,"Di-
onisicV: Pereira cia Costa, Felix Antônio
do. Oliveira é irineu Januário Pereira,
pai. irmão, genro e filho do fallecido. e
a, todos os demais membros, de sua fa-
milia envianiòs as nossas condolências.

Ouír<» — Km dias do p. passadomez de dezembro também ialleccu, na
cidade da Parahyba, o sr. Antônio Ro-
drigues Pereira.' na idade de 80 annos,
deixando numerosa descendência.

¦Ao sen digno filho, o sr. João Ro-
drigues Pereira, profes.sor de Pocinhos,
damos os nossos pezames.

Vitilit—- Do passagem estiveram
entre nòs nossos amigou, os deputados
provinciaos Temtc Coronel Firmino Ay-
res Albano Ousia, Capitão Manoel So-
ares Sarmento e Capitão José Joaquim
cio Couto Cartaxo.

¦ Os dignos representantes da pro-vincia voltavam dos trabalhos da As-
Lm fins do anno passado viu um | sembléa, que se encerraram no dia. 22

dia o infeliz agricultor sua casa invadi- j $j mez passado. e dirigem-se o 1. °
da pelo delegado Alexandrino, a qiioriv Pai'a <l villa do PianCo, o segundo pa-
.acompanhava Manoel Silverio. protiun- j !'& n cidade de Sousa o o 3. " para a de

A policia —Chamamos a aiten-
ííÇ.JJí do publico e das autoridades com-
potentes para os seguintes âeio-s de
violência praticados pelo delegado de
policia desta cidade, coronel Alexan-
drino Cavalcante de Albuquerque.

No lugar Capim-paba reside, ha 35
annos. com mansa o pacifica, posse, o
cidadão João Pereira, pobre e honra-
do pai de íamilia, que unicamente pos-
sue a pocpiona terra que herdou de sé-
us pais.

Uma interessante lilhinha do sr. Jo-
sé Joaquim do. Saní' Anna, de cerca de
2 annos de idade, chegando-se a um
bule contendo café muito, quente ainda,
aspirou uma certa quantidade do líquido
pelo biec do bule e ingeriu-a.

A inexperiente Criança ficou com a
boca e garganta inteiramente queima-
das a, apezar dos soecorros médicos,
immodiaíamonie applicados, veiu a íal-
lecer no fim de seis horas.

•rttBmiuio E»oiJTitw.
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ciado em crime de ferimentos graves no
termo dò Iguarassú, filho do inspector
de quarteirão Silverio ,dè tal; outras
pessoas poi* elle notificadas completa-
vam o grupo invasor.

Tinha par fim o coronel Alexandrino

Caiazoiras. onde são residentes,
Dignaram-se S. S. Exc.™ honrar-

nos .sobremodo, visitando as nossas
officiiias, onde longamente demora-
ram-se.

Agradecendo-lhes tão especial ob-
apoderar-se da pequena, terra de João! soquio. fazemos votos pára que tenham

Começa, mal o anno de 1889.
O senr. João Alfredo (pie, pela sua

incúria jã tem dado motivos a tantos
desastres, parece querer lançar-se em
um caminho por demais tenebroso.

O paiz marcha abertamente para uma
guerra externa, segundo todas as ap-
parençias; ou já ellaé pensamento fixo
do governo ou a provocará o seu pro-cedimento ircetlectido.

Ja vagamente sabiamos, com effeito,
que o i.° batalhão o o J7.° iam partir
para Matto Grosso, (pie o 2.° e o ii",
estacionados om Pernambuco, tinham
sul) chamados á Corte; agora chegam-
nos noticias mais ameaçadoras.

O governo vai concentrai' dez mil ho-
merts nas fronteiras de Mafto-Orosso.
ficando composto esse exercito dos cor-
fios seguintes; 1". 7o .8",.10", 1.2", 19?
e 2.1" do infantaria e 2.° de artilharia,,
ao mando dos generaes Enéas Galvão,
Goriradq JacoB de Nienieyer, Antônio
Maria (joelho, tendo todos por coiu-
mandante das armas- o marechal do

Oílltfí-ia áe> fan-leSifo.
Honorio Alves Correia, perfeitamente

habilitado na arte de funileiro por ter
praticado durante trez annos na cidade
do Recifo, acaba de estabelecer uma
ofíicina na travessa do Rosário desta
cidade.

Olíerecendo os seus seniços.ao pu-
blico, garante o seu bom desempenho e
por preços mais módicos do cjue em
qualquer' outra parte.

Campina, 4 cie Janeiro de 1889.
.. ______

AoCoitiiiiürcSir
José Francisco de Sousa do 0' faz

publico ao commercio e a todos a (piem
interessar possa que, nesta data. ad-
niittiú como sócio em sua casa de ne-
goeio, situada, nesta cidade, a seu ir-
mão Jovino Francisco de Sonsa do O',
passando a girar a mesma casa, de ho-
je em diante, ,sob a lirma conunercial de
Jovino «Eo O* 41 Iraiüo, de que
usarão ambos os sócios e para cujas
(ransacçòes se declaram solidários e
responsáveis.

Cidade de Campina Grande, 2 de Ja-
neiro de j880.

José Francisco de Sousa do ()''

I_,qja _VmeiBi-
(*ana.

Vendem-scí expedientes camas de
vento

{"recos còhimòdos.

.ilii(_jòa \ova.

Pereira, o qiie afinal conseguiu, eoa-
gindo-o. sob a ameaça, de prisão o de
surra de facão, a assignar um docu-
mento, ror, inhrv.eiido-soíoreiro do refe-
rido coronel

checado em paz ao termo da viagem
que levavam.

João Ferreira de Veras, morador nó
lugar Pau-d'areo. termo de Alagôa-
Nova, avisa ao publico, (pie tem em•ampo Deodoro Martins da Fonseca., seu estabelecimento um bom sortimen-

O 2."batalhão de Pernambuco segue jo do molhados e fazendas, que vende ai
para o Rio de Janeiro, onde ficará es
taciouado provisoriamente com o 9.,0 da.U »vi naiitó ftt^iaíilte .tíi;>. ~ ,

No intuito de habilitar nossos leito- I Bahia J' ° n-" <i(' &• Pauic"Fíicio"idêntico 
deu-se igualmente! P a ?'#W P!]!' * e W*H* h fapi-! () .U"& ^'nambuco

com Jovino de Barros Brandão, outro !(la m&m P^tiCâ que se vai opo-\m[lf ? WM? ^Wk uca por om-
honrado pni -de familia, que reside á I ^do n0 Paiz-< abrimos hoje espaço em j HW^ «#» Kovmeia.
meia legoa do precedente, uo lugar de- WM #*muas a "'"a »<*>$ «^çâo, j 

' W£ W ? senr. Joan Alfredo com
- ¦ v" onde daremos confia minuciosa do mo- |]:)il'* (1'sstss preparativos ?

hiic.'.'»,, om inrlíís! :k' iu.,,_ I berã para. afastar os batalhões, de
noininacio ^íoude dò mudo, cm tei'ras

0 14" do Pernambucr», que se dizia

preços módicos; e que em sua bolam
deira, doscaroça algodão a preços n
vantajosos, do que" ein outra parte,

que da mesma forma herdou de seu v!!noníu ^#eario.Om todas as pro-1 >^ ra para aiastar
uai. quealii \n cas. e. siU» úcsAo 1846. $JW: , .. : , ,"', ^"'W 

¦!

Desta, vez, porem, não logrou sen b? 1^0? ° ^^^ nos leitores, -^ [HU'a arredar da propaganda
iniento o delegado modelo; apezar de m,s ^^"íiíamos a pintar todas as in- i^blicanaa a íençao publica?
pobj-o. o honrado lavrador soube resis- MÍKf,s W$m w^ mMk, pon- l *ÇB> S!n Wll°' W* lli!n M'^
tir a imposie«)(>s desarrazoadas, embora do;-"?s {'U] ['(Wi ('!i|" a iniprensa dos | ^^••na, 

na qual se^,possa coLm- de
oiivesso ail.eacado o coronel Alexan- ^eipaes ceiifi^ poiiticos do imperi|). j fm? 

sr.v(,onde d Ivu. cuja gopulari-
drino com a prisão dos filhos pa'ra ,. i^P?ramos que nossa intenção seja \^ Ia esíii-i ÍKoada ¦ ¦ 

_

BOLETIM COMMERCIAL

jverufaníentn ¦,Xínl acflíliía Í)CÍI' todos e de.vidamoni'.* I Ig.ntumncis.; iodo o mundo o ignora.
Alem desses, muitos M\k íactos ^!^pivhemlida. | Knfn-tanto, consta que t,eni havido

da niesiiVa natureza.. têm chegado ao í ,n,,';is dü n"las hasl;m'fi «níí^irás en
nosso Çímliecimento: 0 cjuè nos conlir-
iuou na crença de que o coronel Ak

l2_iji_'<.*ii.'$a. — íoiuios obsoqnia- | nv ° Bi'azil e a republica argentina,
dos, alem dos jôrnaes a que nos reíe- ;«'!ili' st' C|'!'v nào poderão ter solução pa-

xaiidrino fftM disposto a ífuci- valei' a ''ir"ÜS í1" ""' 
'd?s 

«»>^^ V^^.l^-.
ahtóSdado po!i(uÉ d«: u.i« seaclia w!-il',jn.'.mi,!s ^ 

*"''"""",s:, 
^'^ 

I!""""s-A.vi'f afflf-
Vfisíidu, para prover a praspttidàde^ &«#É#«'m dc b&m, Minas n,;un gao, impf ,ao tminvü H„Jivin ,¦
do seus inteirsses possoaos. 

^Mi ° MmM dl) Assú, Rio j;'1 ^'^unay, nascida p.Jo lacto delia-
Pois bem; não ha de si?r assim, nós

o garantimos.
O senr. delegado de policia engana-

so redondamente se acredita que pode
continuar a abusar e a extorquir pelo
terror terras do bpmeus pobres, sem a
íiVs.triicçáo precisa para sabor defen-
d/'i!-se.

I>ec]arainos cpie estamos dispostos a
tomar em mão a causa: de quem quer

o wGrseSuiuü oor s. b , ou i*if, . , .,' .? , f. ¦, ' leliz em sua pretensão, lendo encontra-

líoirã de ttabavanna em 1 de Ja-
neiro do 188'd. .

Bois recolhidos aos curraes 5Q0
ÍCMídidos  400
R"guiando a arrolia

cia carne  Sif&iftO
i/osiino

lV'1'nainbiico ( com|)aiíhias ) . . . ..350
Parahyba ...... 5.0
Sobras '..... IOÍ)

5130
Mercado i'egidar;

Orando, do Norte: a Pror iiuda, do .{-ver esía ultima republica. occiVpadoüm
Riyife, Pianambueo; o Liberal Para- \ território que aquella ivclmna. o Brazii
hybano, da .Parahyba. capital. j esíâ conip.-.imollido a sastentar o Pa-

Agradecemos a honrosa visita, retri- r?íií?n'av
Oíiinam.M-a,.

Ohoar.ufi-x — De volta à sua via- conservará inerte;

Nesse caso, acerescentam os mesmos
'rnaes, a republica argentina, uão se

gem á Corto do império acha-se entro
nós o Pr. Bento José Alves••'Vianna.'

Consta que S. S.\ que ali tinha ido
solicitar uma vara tle direito, não fora

que., porventura, já o tenha, sido
Queiram se dirigir os ameaçados ã

redacção desta, folha, çfüo havemos de
empregar iodos os esforçis para que a
justiça s-(ja garantida' a todos 0 respoi-
tado o. d irei to de cada um.

K já (pie se traia de reprimir um a-
bus) de poder, eommHtido com o as-
.sentimento, ao que parece, das auto-
ridades superiores, con;amos com o
fm:\ili.o cia bmprensa da, capitai, cpie in-
V tô.amos om nome dos opprimidos.

So falta isso para a gloria do sr
João Alfredo.

Pobre paiz !

Feira, do Campina, hoje, 45 de Janeiro
do 1889.

IIoüvo 2m bois.
Pòlá ¦ es rada do Siridi'» . . . 50
(( « da.s Kspinharas. 150

Bífwaaoocaa

^ViiJIaaÜ ia3-ai.;» -» No dia 9 do
de^snbro totiaio. _r*!|ocaõ em Baria-
h.)\''\ l'4'üi) efe A!agòa*Nova, o imm

a. y í X o.
'foJ,!^ a« rííol*i3Mi8.«-àíe.^ ©

íIlaHjçi-Sa* á i'c-,dl.i4».í«.ia;i>% R».»^-»...
.ISisa.âcj^i^l, H. §.£. í

»»cú|iit»l, Majoâ- A^fMii»!iii

risada WMiíiaè «í© Ciiixia.^, $$*

o que so doa e:u ii#..l.)s '.luis da sv- «, jf.-S»

do grande opposiçáo por parte da íarui-
lia .\leir;t, a quem 8. ,S.a tem, aliás,
prestado relevantes serviços, dosde cpie
a, osta. comarca, chegou o juiz de direi-
t.o. dr. Antônio cia 'trindade Antunes
Meira. Henriques.

\C dò lastimar que um eanipinouse in-
teíügívito, como S. S.:I, níembro de h\~
ihitra numerosa, tenha expei-inientado
mais esta deêftpçáo política, para a
(piai tão dirocíamenie oon.cói'i*&í'íiiii a-

por quem tanto sacrificóu-so".ooenç:;,m

M(M'cado de Çáíiip.ina em 2(J de De-
zeiribro de 1888.

Milho. . . . .... ....... 50;)
Feijão 2^000
Farinha 600
Carne secca . . . !;il. ..... 800
Rapadura, cento • . . tíSOOO

MF.RCADO DH ALGODÃO
Fui lYiruambmai. ultima cotação:
Por 15 kilos «.p*a»50
Na l^irahvba ein ÜJ de Dozem!)ro de
888.

rrm

Por 22 kilos ....... 5tJ)3T>»

\ MKIU-ADODF ASSUCAR
Fm Pernambuco, ultima colação:
Por 15 kilos.. 13)«fllO á 

'0mté

Tvf. da (t Gazi-ta.do Skutào »


